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EDITORIAL

O mes de abril foi um mes muito importante em relação a nossa

tnuá. Começando pela messiba de pessach, onde todos participarem

passando por comemorações como a dos 70 anos de Hashomer Hatzair

40 anos fio levante do gueto e terminando com o Lag Baomer.

O Hashomer foi fundado em 1913 na Polonia e desde sua primei-

ra aliá no ano de 1919, muito tem feito em termos de sionismo.

Há o escritório central numa organização denominada Kibutz Artzi

que engloba todos os 83 Kibutzim a ele filiados e ao partido po-

litico Map.

Entre as atividades do Hashomer no passar destes 70 anos, não

se poderia deixar de lado sua importância no levante do gueto de

Varsóvia na qual um de seus lideres Mordechai Anilevitz, chaver

Hashomer Hatzair é ate hoje kembrado como um dos herois entre -

tantos que alí tivemos:- Não nos deixaremos ir como rebanho ao -

matadouro.

Aqui na tnuá faz-se importante resalyar o bom trabalho que |,

vem sendo desenvolvido pelas vaadot, onde todo esquema é sucepti

vel de falhas como por exemplo a da vaadat iton, que a muito não

lança seu iton.

A entrada de tzofim nas vanadot espero que de um maior dinemis

mo nas vanadot e sendo assim o ken possa arrancar para um futuro,

promissor.

CHAZAK8

VAADAT ITON

ו,₪.

Certa vez quando na casa de Rabi Mendel já não havia mais nem

uma migalha de pao, aproximou-se dele o filho choroso a queixar-

se da fome insuportável.

= Tua fome não pode ser tão grande - contestou o pai - pois 0,

se assim fosse, eu teria com que saciá-lo.

O menino retirou-se em silencio, mas antes de alcançar a por-

ta, o rabino viu uma moeda sobre 8 mesa 8 chamou-0

- Tens razão, disse-lhe, tua fome é terrivel.

O MENINO FAMINTO

Conto Hassídico  



A todos os shonrir: en' Israel e ne Diaspora, Chazak)

Nosso movimento conenora este ano, 70 anos de sun fundnção,
Desde 1913, quando de sua fundação na Polênia, representou sem-

pre a vangurãa da juventude judaica. Nestes rnos, fundos cente-

nas de kenin0 nundo a fora, nos quais educaran-se nilhrres de

“chaverin,

| O ponto central de nossa plataforma ideologia foi senpre a : re-

“dençãodo povo judeu atraves da alia a Isrnel e da consolidação de -

uma sociedade nais justa. O Sionismo-socialista concretizou-se na

Alia, na colonização e a criação de 80 kKibutzim, no envolvimento

políticona sociedade isrnelense e na sol-idariedade con|8 dc-
nócráticos e humanistas velo mundo todo.

A Segunda Guerra Mundial levou o novimnento.na Europn Oriental a

total destruição. Os «nazistas, responsáveis pelo holocausto e a

norte de seis milhões de judeus, tivera que defrontar cor bravu-
ra dos nossos chaverim que liderarm o Levante do Gueto de Varsó-

via, participaram na guerilha dos Partisnanos e das revoltas nos

campos de concentração.

Nosso movimento caracterizou-se, senpre, pela erpacidade do as-

snir a responsábilidade; pela consciencia de ser exenplo e pela

/ aids "-tonada do caninho educativo e o posicionmiento sionista-

socialista, By | 0

Cono tal, o Hashoner Hatzair inpõe a si próprio a exiggoncir 6 8

necessidade de concretizar.os objetivos educacionais..

- O Hashoner: Hatzair: assume o-papel de vanguarda dopovo judeu, no

passado e no prósento; assuno, tembén, a responsábilidado pelos du-—

deus na diaspora 8 propõe coro Rosnfio a renlização da ALIA a Is-

rael.  



Neste 70 ‎המס de existencia, o kibutz Artzi segue ergendo novos

cibutzin, o fortalecendo Se existentes, com a ajuda de chaverir. do

Hashomer Hatzair do Isrnole da 21880028. Por outro lado, continua-

nos nossa luta pela paz e por una sociedade igualitária em Isrrcl.

En julho deste ano, realizamos en Biranit, no norte de erosão

a SHOMRIA, da qual participarão shonrir do Isracl c da Diaspora. Es-

te esprendivonto será ura sranãe acronstração fe força e eriação,

sendo o auge das comenorações to 70º aniversário do novirento.

Convidrmos a todos shonrirn, onde. quer que se encontrem, ncs ki-

butz e nas cidndes de desenvolvimento e nos konim da Diaspora, a

tornarem parte desta resaliz AÇÃO. |

 CHAZAK VEEMATZ

Eli Netzer | Elisha Shapixro
a A ‎זר 8

|Merskoz da tnus mundial Merakez da tnua: er Israel

oqeהודדרדדרהה‏imqיד‏

Certa vez, o bispo Hasselhauer fez uma pergunta ao Rabino Yona-

tan, o” célebre grão-rabino de Praga, |
- Por que para voces judeus todas as festividades começem já na

véspera, menospurim, que tem início na' tardo do mesmo dia? Podo-
is me“explicar a razão? |

- Para responder esta pergunta - Retrucou o Rabi Yonatan, farei
ao senhor outra pergunta: -'Como vós, os entólicos, começais a ce
lebrar na véspera do nascimento do senhor,quando todas as outras
festas começam com o ronper do dia? Zu não vejo nais que una con-

sequencia: é que una deriva da outras. Nosso Purim devemos a al:

quem que não cera “judeu, evós deveis a Natividade. 8 alguém quo, ="

este sim cra judeu."

Conto popular  



HASHCMER HATZAIR 70 ANOS

+, . . :Cópia da carta enviada pelo Presidendo de Israel Itzchak Navon,
ao Hashoner Hatzair pela passager 80 70 aniversário.

Jerusalém, 21 do Feverciro dc 1983.

O movimento Hashoner Hatzair so distingue por dizer e fazer,
pregar e realizar, O seu empreendimento chalutzinano estende-se por
todo o país, seus conpanheiros são dotados de criatividade e fide-
lidade aos, valores humanos.

No ensejo de seu 70 aniversário, desejo no moviriento que cres
ça ser envelhecer e que continue por muitos anos nais a reslizar o
sionismo de forma exenplar,

Navonד‏

LAG BAQIBR

Ao fim, os ronanos ronperan através dos porttcs ce uma fenda

das muralhas da cidade. Bar Kochba compreendeu que o fim chegara

Conclamou pois seus horiens em altos brados:

- Melhor será norremos coro homens livres do que viverros co
no escravos sob os romanos.

Con essas palavras na boca, arremessou-se a conbater na bata&

lha. Ninguem o subjugava e cle aniquilou nuitos dos ininigos.

E todos os judeus restantes seguiram seu exenplo e lutaram até

suas forças acabaren, e então foram passados ao 210 68

Foi então que Júlio Severo recordou-se das palavras de César
que pedia ao.conandante retornar a Roma em triunfo, trazendo

Bar Kochba atado a roda de sua biga. Ofereceu portanto una vul-

tuosa recompensa para quem o capturasse. Un samaritano ávido de

dinheiro, avistara por acaso o corpo de Bar Eochba, encostado -

mort? sobre a muralha. Cortou-lhe a cabeça e ansioso por receber
a recorpensa, apressou-se erm-levá-la ao zeneral Severo, que quan

ão viu a enbeça de Bar Kochba, berrou iradamento:
- Inbecil. Eu queria Bar Kocehba vivo, nãosua cabeça,

E Severo não sentiu prazer nenhum em sua vitória.

Do Midrash



 

 

"Aqueles que ver 802018 de rriri"

Realmente cu vivo em ternpos tenebrosos

A palavra sen nalícia é tola. Una testa lisa.

Significa só insensibilidade
Aquele que ri. Ri porque ainda não soube da tétrica nova,

Que tenpos são estes,

Er que falar sobre árvores parece ser crime

Porque inpedir falar iniguidades

Aguele que 1á atravessa ‎העטה
e

Provoyelnente já está fora do alcahce

Dos miigos que estao na niséri-.

É verdade. Ainda sanho reu sustento.

Mas acrediten. Isto é mero nengo,

Nada que faço me autorizn

A coner até saciar minha fones.

Só ‎קסע 80880 eu fui poupado

(Quando minha sorte acabar estarei perdido.)

Bles me dizem: Coma e beba e te alegra que tudo podes

Mas como posso coner c beber se con isto cu tiro

Do faminto aquilo que cone, e se neu copo de agua

az falta a um sedento?
4

E ainda assim 60 6000 bebo.

Zu tanbém zostaria de ser sábio.

Nos velhos livros dizem, que é scr sábio

Manter-se alheio aos conflitos do mundo

à passar a breve tenpo sem nedo,

Agir ser violencia,

Pagar o mal cor o bem,

Não setisfnzer os desejos, mas esquece-los

Isto é sério

É isto que não consigo 9

Realmente, cu vivo cr teripos tencbrosos

As cidades vir no tempo da descrdem

Quando a fone dorninava

Junto aos homens cu cheguei, no tenpo da revolta

E ne revoltarci cor eles

Assim passava ‎ס tenpo quo na terra ne foi dado,  



Minha conida que comin entre ns batalhas

5 domia entre homens assíssinos

Do amor tratava sen dar-lhe importância

E olhava impaciente a natureza,

Assim passava o tenpo

Que na terra me foi dados.

As ruas em meu tenpo conduzim no brejo

A fala me denunciava ao açougueiro

O que podia fazer,

Os governantes sem nim estavam mais seguros,

E assir passava o tenpo.

Que nº terra me foi dados,

As minhas forças erampouens. A neta

Estava muito longe.

Mas clarmente perceptivel, mesmo que

Quase que inatingível para nim.

A assin presava o tenpo,

Que na terra me foi dados.

Nós que energimnos das vagas

Nas quais nós submerginos,

Lenbrai-vos,

Quando falrrdes sobre nossas+

Também do tenpo tenebroso

Do qual escapastes.

Passávar:os nos troerndo con nois frequência

Os pníses do que os saprtos

Pelas lutas das clnsses, desesperadas

Quando havia só ‎תה100808 e nenhum protesto

E nós sabímos, tenbér o ódio ao vil

06+00885-5 .

Tanbém o furor contra o mal

Doixa a voz rouquenha. 11, 8

Que querimmos preparar o chão para as gentileza,

Não conscguíamos ser gentis.

vós, porém, quando chegar o tenpo

En que o horen ao homen dará ajuda

Lenvrai-vos-de nós

Cor conpreensão BERTOLD BRECHT  



 

RESPONDA SE PUDER

1 - Entre 7 moedas de nesmo valor e aparentemente iguais há 2
000-880 falsas e ligeiranento nais" pósndas que as outras 5. Usando
una balança ide prátos, sem pesos, quantas pesagens são necessárias,
para descobrir quais 's20 as nocdas falsas?

“2 - Você precisa fazer ura niedida de terno correspondente a 97

ninutos, mas, para isso, dispõe apenas de 2 smpulhetas, una com dus
raçao de 7 ninutos c outra cor duração de 4 minutos. Cono fazer is-
so? ‎ו

3 -Un viajante inteligente é assaltado por bandidos, que lhe
dizeni Diga uma frase, se for verdade, voçe será enforcado, nas se
formentira voce scrá fuzilado. O que foi que o vinjante disse para

salvar suá vida?

4 - Três caixas tem cs seguintes rótulos: naçãs, larajas o na-
088 6 laranjas, todos os rótulos eBtão trocados, corno voçe fará pa-

ra torná-los corretos, retirando apenas una fruta de cada uma das -
caixas? \

Respostas no próximo número.

ACERTE AS RESPOSTAS E GANHE UMA CAMISETA DO HASHOMER

En que ano c em que estado foi fundado o Hashoner: no Brasil?

En que países do mundo existe o Hashoner?

Por quem foi fundado o Hashoner na Polônia em 1913?

En que ano houve a junção do Hashoner con Tzeirei Tzion, ado-
tando o nome Hashoner Hatzair e o lena Chazak Vecnatz?

Qual -o none dos kenin do Bon Retiro e-de Higienopolis?

-+ [Em que estados já existiu o Hashoner noBrasil?

Em que ano foi a 1º Shonria? 5

Que número de chuteiras usa o Carlos?

A nais grave falta é não ter conciencia de nenhuma

Binstein  



O DIA QUE 4 OLP RECONIISCEU O ESTADO DE ISRAEL

A PARTIR deste número q ְ00 apresentar” con exclusi-

vidade para todo o Brasil, e em capitulos, a 210080 - O dia que 2 OLP

reconheceu. o Estado de Isrnel de Avi Razo.

Senhor Pririciro Ministro, falou o chefe do lossed, sonsacional,..

pegmros os terroristas que puseram .a bonba na Estação Rodoviária

sábado. Ainda é cedo para anresentar a nda nas pelas: primeiras

informações, que tenos das investiszações s2Ro do grupo de Abu Nidal,, 6

o mesmo grupo que atacou o enbaixador Argov em Londres.

Nidal Shmidal, interrornpeu-o Begin, são todos a nesma coisa, as»

srssinos é o que eles são. O chefe do Mossad calou. Não valeria a pe-

na explicar para Bejin as diferenças e as aivergências entro os vários

grupos da OLP. Zle recolheu seus papeis 0 novamente falou, sensacional

sem precedentes, nenos de 24 horas e fora presos os autores do aten-

tado.

| Sim... Sirico. rosmungou Begin... 5 nortos, 21 feridos. Com a não

direita, arrunou o né da gravata. Dopois deu una rápida olhada nas nan

chotes dos jornais natutinose Israel condena veenentenente a visita

as Arafat ao 20150. - Contrário aos acordos de Cenp David. - Futuro da

Paz eneaçado. |

O telefone toca. O enbaixador Louis ostá a caminho diz Begin 80 -

desligar o telecfonc. lc trnz una mensagen de Regen. O chefe do Mossad

escuta e por fin diz. Der. senhor Priríbiro linistro vou indo, lhe infor

mnarei assir que tiver novas notícias. .

20 ninutos
‎תה18ל0ע88980001010080,00ירייה dos EUA. Na

entrada e cercado por reporteres. - É verdade que 0 sr. traz una-nen-

sagon de Regan, na qual 610 informa que Hussein vai entrar nas conver

sações de paz? |

Louis não respondo, A4 ur sorriso de boas manciras-e continua em

frente. Se nostra tenso e preocupado. 3

Menacher: Begin olha para a mensagen, suas nãos estão. trênulrs,

não acredita no que 4 | 2

mMicu caro Ienachen. O Presidente Mubarak do Egito, ne informou

que dentro de pouco teripo lasser Arafat, lider da OLP, inforiará que

roconhece as 80018008 242 e 338 da ONU, que inplica no reconhecirento

de Isracl. Espero que pése com responsábilidade e aproveito a nova si

tuação, que é ser: aúvida um grande passo para aleançar 8 tão desejada

paz na região."

3 Do seu Ron

Continua no próximo número

 

 



1º de Maio

"886 feriado deve ser dedicado à enerzia e ao espirito das orga-

nizações trabalhistas para as, nassas que labutm e que sao a sronde

força de todas as nações!!, Corn este pensamento, Peter MacGuire, se —-

cretário do Sindicato dos Carpinteiros, eneminhava em 1882 à união

Central dos Trabalhadores de N.Tork, una proposta no sentido de que

ur dia por ano iDEso reservado A“Gomenoração dos trabalhadores er ge

ralo

4 sugestão foi aceita 8 nos 5 de Setembro do mesmo ano ora cele -—

brado péla primeira vez no mundo, em N.York o dia do Trabalhador. Re

gistrou'a inprensa,- na época, que cerea de dez mil pessoas concentra

ran-se na praça dos Sindicatos 6 runarsf? en seguida para Brodway, -

portando cartazes e entosnndão ennções. |

“Mas fató ocorrido um pouco nais tarde, fez con que.o Dia do Traba

lho fosse conenorado en várias partes do Mundo cr: 1º de Maio. Nesse .

dia, em 1886, foi feclarnda greve pela Federação dos. Trabalhadores -

&o Estados Unidos 6 Canada, reinvidicando jornada" de 8 horas e garan

tias” 6“proteção para a mulher'operéria. Naquela época og oporários-

trabalhavan“até 13-horas por dia. Ser rocéber a remuneração proporci

onal ao esforço despendido, ce nesmo grávidas as mulheres, tinham que

“trabálhar.

Para apoiar a greve, a União Gentral Operária de Chicago convocou

=conicio ch unha das principais-praças da cidade, que teve ‎ה participa

080 60 80 mil ‎ל A situaçãoE inalterada por: tros

dias, con protestos seguidos, quando durante Tjanifestação na Praça Ra

narket, una bonba explodiu junto ‎יי e sete policiais foram

nortos. O próprio Profeito 48 018880 participava do encontro ce o aten

tado ocorreu justamente quando o lider dos trabalhadores Samuel Ficl-

den, destacava que nos soros -de paz.

Foi o inicio de una grande luta, pois durante vários dias ocorre —

rem choques entre operários e policinis, aonde muitas pessons ficarem

feridas. Logo dezenas de trabalhadores foram presos e oito «deles fo-

rem responsabilizados pela 62010880. “Tres forem condenados q 15 anos

do prisão 6" 5 ‎?ס0עהב 00808888 a norte e enforenados no dia 11 de No-

venbro de 1887. | 1

x

O advento ou 8 80 ‎ל da paz depende do que se forma na men-

telidado do individuo, e consequentemente na dos povos»

Somente na ncdida em que surja entre os povos - a nerce do espí-

rito = una ncntalidadoi de (paz, ns instituições criadas para a paz po

derão realizar o que delas se cxige e espera.

O PROBLOMA DA PAZ
Albert Schweitzer

 

 
 



COMEMORAÇÕES DO 40 ANIVERSÁRIO DO LEVANTE DO GUETO

Cono disse ui amigo meu a pouco, esta viagem à Polonin é um dos

fatos a ger contado a meus netos cono um dos 28008 8 únicos do vo

vo aqui. Tive o prazer de tonhecer" um país isolado por tabus e po-

liticagen, nas muito mais que isto, exercitar neu coração, ninhas e

moções a cada passo, a cad instante- desta viasen.

Começando por descobrir nas palavras de Yossef Shmir (Madriceh

de Mordechai Anilevitz), de Miriam e Ethel (sobreviventes do veto)

ãe Yurek (combatente do cucto), experiencins pessonis horriveis, so

frimentos, fome etc, a que nos “todos conhecernos. Mas, mais importam

te que isto foi conhecer o papel c a organização e levante do gueto

Form jovens do Hashorner Hatznir, do Bund e outros que eram respon-

sáveis por arranjar renédios, formar postos de saude e atendimento,

formar e ajudar a nanter escolas, tudo isto dentro do gueto.

Havia srupos especiais (da qual Yurek participava) que realiza-

van a dificil nissão de passar para o outro lado do nuro 6 arranjar

remédios, comida e amas, Usava os esgotos, 0 ceritério que limi-

tava o gueto do resto da cidade, de suborno a poloneses que tinham

suas casas no lirite do guetos.

Ficamos a par de estórias fantasticas de cada sobrevivente, -

principalmente de Yurek. Estes jovens, hnonens 6 rulheres, tiverem -

um imenso trabalho em fazer entender a população que o único emi-

nho que estavam esperando era a morte,

Usaram de jornais clandestinos e de conunicados da situação ex-

terna para isse . Quando juntaram amimmento suficiente começaram 8-

quilo que seria a extinção do gueto, mais a primeira prova de honra

e oposição, alén àa luta dos partizanin, por parte dos judeus e um

exemplo para todos,

Quando perguntamos a Yurek cono conseguiram, arrasados por tifo

pela fone e pela baixa moral, atacar os alenães? Este nos disse ner

voso e gritando: - "Que esperavam que fisessemos? Iamos morrer do

mesmo jeito",

Visitamos com cles a “área onde era o queto. Nada restou. Agora

são prédios novos. Apenas continuam intactos os nomes das ruas. Na

rua Mila 18 onde morreu Mordechai Anilevitz e seu Srupo, onde fusci

onava o bunker central da Organização da Resistência, encontra-se

um monumento em honenagem aos conbatentes. Visitamos nais um monu= 1.

mento com una estátua linda, igual à que está em Iad Vashen em Isra

el.

Fonos nais de uma vez a zona do gueto. Na segunda vez fomos ao

cenitério judeu de Varsóvia. Centena de milhares 88 lápides coloca-

das desordenadamente como se quem as fez tivesse muito trabalho na

época para fazê-lo. O coração batia mais forte e répido a cada pas-

so. Nas inscrições Rotnil, Rabinovitzi, Poznanski, Mandel, Hopfen-

blum, Lewi, Rosemberg, Lubliner, Keufnan, Golsdtein, Grossman, Is-  



 

raels, Chanas, Binnas, Jacobs, Rochmas, Abrams, Shmyel, ete;

NOS ESTAVANOS ALI.

Saímos” ₪610' desorientados, nómesmo dia a tarde fomos descobrir

na sinago:àde Varsóvia que restam “penas alguns judeus vivos ali;

vivem razoavelmente ben, con liberdade (ter inclusive um teatro ju-

deu). Alguns nós disserem, que podem viajar'para qualquer. peís- quan

do quiserem, nas os mi;08, q femília,'a vida estava lá e isso bas-

tava. Depois -de revermos o reflexo de nossos avós fomos 30 hotel e

a noite saudamos Ion Hazicaron corn úm minuto de silêncio, em memó-

ia dos que tombarm nas guerras e depois com cantos. Írniios 60 jo-

vens do Hashoner Hatzair de 15 países diferentes cantando, Almuen ,

lembrou que fazia muito tempo que não se ouvia jovens judeus cantan

do em Varsóvia, |

: No dia sesuinte, tivermos encontros. com jovens poloneses tipo es

coteiros, almoçamos com eles, tudo prosrsmado pelo ‎סטפעטמס 4

Estivemos nos últimos 3 dias em Lodz e Cracóvia, cidades próximas ,

nos campos de concentração de Treblinka, Auschvitz e Dirkenan. De

Treblinka nada sobrou, Agora é um desemmpado com inscrições eum mo

nunento. Ali conversamoscom um dos sobreviventes de Trellinka, Ex-

periencias horriveis e descobertas fascinantes. Auschvitz e Birke-

han continuam intactos. Birkenan é um campo enorme específico para

a morte, é 1a que estão as cámaras de gaz, -os crematórios, eas ing

talações dos presos. & alzo extremamente horrivel, pensar em tama-

nha fábrica de morte. Auschvitz já é um "campo de trahalho". De 1á

saiam as pessoas para trabalhar nas grandes industrias alemães 6 6

1á que-se faziam experiencias e torturas que todos já ouvimos fa -

lar, Agora' é um grande museu, uma mistura de turistico e real, con-

funde os sentimentos. Temmino por dizer que tudo que vi me fará lem

brar do holocausto pera sempre, mas continuo a pensar que só len-

prar e passar os fatos para futuras gerações é algo comodo e irreal

7176208 16 2000 anos fazendo isso. Cobro de cada um uma posição na

qual, a definição de ser judeu, da atuação social e política destes

na diáspora é vital. Onde se revise essa questão buscando renovar a

hipocrisia de ser socialista e participar de una classe dominante ,

ou de participar de uma classe onde: a onissão significa apermanen-

“Ma 68 31 008080. Onde se reviseosionismo profundamente, diferenci

ando-o ae posição conodista e caótica da manútenção decgultura ju. -

dica, ‎הרה | :

0 cnc a. a caro Paulo Aspis

 

 



s
s

40 ANOS DO LEVANTE DO GUETO DE-VARSÓTIA 00

ho ouvir os chamados para conhater no levante do gueto,
“quantos aqui presentes não se sentiria, 80 8 estivessen, prontos
para a luta, prontos para notrer em conbate pelos nossos idéais De
lo nosso povo?

Esta aí a grandeza do ato histórico dos conhatentes, -
elesprovaram para toda a hunanidrão, para o povo judeu que dentro
de enda indivíduo há una força renovadora uma essência cronte na,
Libjerdaade, independência e justiça.

0 Daí a força moral que o cxenplo destes herois derm a
9 os movimentos de resistencia na Zuropa.

"Mas a história cor os anosvai tendo “sua escrita.nanipu
lada conforme o interesse dos poderosôs. 0

Una idéia nagalônana +02 ‎ה02001%0הע que todo” o povo ju -
deu é forte, sabe defonder-so c até atacar muito ben, pois ul pe-
queno sruDo o soubo er condições especiais,

a Portanto, o valor cducativo do 100 só podorá ser ro
alnente compreendido sc ater-nos nos,aie nao sinplesmente ge
neralizá-los, nistificando nigo que não deveria sê-lo, pois quem 0

luta pela liberdade e Justiça deve tenbén lutar pele verdade,

| Os nazistas tentavam negar os fatos, cscrever ahistó -
ria a sua nancira confomo seus iiteréssos enquanto os fatos ocor-
rim. Não sorenos nós que yenos adulterar a história, .

O povo judeu durante a guerra, em sua grande maioria a
foi ao matadouro cono rebanho. Não se rebelou, não fugiu. E gran-
de parte procurou sonente negar. Através de sua cegueira queria, =

pemanccer a todo preço, (e que Préço) na diáspora.

| Os guetos cram dirigidos pelas personalidades úais pros
ninentos da judaica galuti, c atuavam como colaboracionistas do co
nando nazista, tendo una polícia (Judenrat) para reprinir os jude-
us que poderim: ferir os interesscs alemães e elaborar listas de

pessoas a scren cnviadas nos ermpos de extemínio. .

| 08 jovens que dirigiam 0 levanto tivcran não só que lu

tar contra a besta nagista, mas tab ‎ב contra o stablisiment ‎éג
CO. Quando o gueto já havia dininuião ‎סב 10 vezes a sua bopulação,
os novinentos juvenis Hashoner Hatzhir 0 Hehalutz juntartoónte con ,

a RS
.

os conbatontos” da liga anti- iaSci stá ‎נב 0levante.

“Exatomonté aguelos” que! nas queri mi a diaspora judaica,

e não|01001 ‎ממ sua sobrevivencia, fórem os que iniciarem des.

pektarm é «exigiram a dofosa da dia'spora agonizínto. é

Estes ativistas só poderiam surgir entre a gente que ,

realizava dinriamoento a rovolução daPpátrin na vida judaica, que

organizou c educou conguistadores de uma pátria para o povo judeu,

atraves do trabalho, coletivismo c ideais de liberdade para toda a

hunanidade.,

Ciro

 



O ITON E OS CHAVERIM

Espero que esse artigo seja publicado. Não estou certo de sua pu

blicação, pois não sei quen vai rodá-lo, batê-lo, grmpea-lo, discutir

até que ponto é válida a sua publicação no shonrito, se deve ser colo-

cado no iton de naiores ou de menores, se o iton deve ou não conter un

nrtigo respondendo este, etc.

| JÁ há um bon. tenpo que a vandat )?( iton não se reune, O traba -

1hô da vandat foi 00100880 en último plano ou talvez penultimo (ganhan

do de alginas noatzot que não consequem se reunir) no contexto das a-

tividades do Ken.

Tornou-se Óbvio que a tarefa 88 se estender os "horizontes cul tu

rais'" da nossa tnuá (imnportantíssina e necessíria) é difiçílima de der

realizada, haja visto a falta de hábito de ler escrever dos atuais -

shonrin.

Infelismente sou obrigado a chamar. de hipócrita o grupo de jo -

vens que se diz na vanguarda da coletividade judaica er termos de posi

çionmento cultural, político e social e não utiliza os meios de ex -

prssão e informação de que dispõe para deixar cleros seus ideais e se-

us pontos de vistas.

Uma prova desse abandono ao iton foi a falta, nesse periodo de

"ausencia" de questões do tipo: - Por que o iton ainda não saiu? Meu ,

artigo pode ser publicado no iton? Hoje a existência ou não do iton no

ken é assunto que parece inportar a pouquíssinos chaverir.

É pena que esse problema não seja causado apenas por falhas edu-

cativas dentro do Ken e/ou por falta de capacidade dos chaverim que -

conpõe (ou conpuserm) a vandat (97) iton. O problena é bem nais eplo,

e conplexo: sua principal causa está.ne formeção cultural dos jovens -

brasileiros que amadureceram sua capaciâade de express?o e questiona -

mento no perto "pós-revolução! de 1964, quando desenvolveu-se a cen-

sura e a educação controlada em prol de certos objetivos cnmados por

alguns de disciplina. |

Assim sendo, os chaverin. que atualmente conpõoe o Hashomer Hatza-

ir;se realmente querem se colocar como una parcela diferenciada da co-

letividade er termos culturais (entre outros) devem procurar ler e se

informar e colocar suas ideias de forma que puderem e que acharem nais

conveniente e eficiente. Se o iton não é visto pelos chaverim cono um

meio de comunicação adeguado às ' suas ideias e necessidades devem trans

formá-lo e-modificar sua estrutura conforme lhes convier. À outra Op =

ção, continuarem inertes e sen ação, não é una atitude de shonrin.

CHAZAK VEEIATA CARLOS.

 



 

TZEIRIM - Os problemas do Shomer e esta Shichvá
 

voa

O movimento juvenil Hashomer Hatzalr está passando por uma terri=

vel crise. Crise esta, cujo nome se chama: ‎אסא2ה;7121א80|

Quanto ao Monza não deve-se eriticar a shichvá de Tzeirim de 5P,

mas 918 8 dita cuja do RiodeJaneiro. pois os causadores do problema

Foram eles, mas sobre quem cai a culpa disto tudo: sobre a boa, mas mal

afamada snichvá de Tzelrim, apenas pelo fato deles em sua estada por São

Paulo,estárem sob nossa responsabilidade. E por 4880 que se pergunta.

"Porque nossa shichvá é tão maltratada por todos os Tzofim quanto ao pro

blema do ‎ב

Não quero que pensem que estamos fugindo do pagamento, do carro,*

mas apenas estou justificando que se pagarmos o carro estaremos fazendo

um favor ao Rio e não a nós mesmos, assim mesmo agradego a colaboração

da shichvá de Tzofim para conosco.

Quanto ao nosso novo vizinho pergunto apenas o seguinte: “Se de

sextas-feiras devemos dar o toque do silêncio às dez horas, por que não

podemos começar nossas atividades de quadra as duas da tarde?”

Sim, faço esta pergunta pois pelo que me consta a lei do silêncio

só começa a vigorar as 22 horas até as 8 horas.

Da shichvá de Tzeirim é um ponto que já foi abordado diversas ve-

265 por nós mesmos, mas sem soluções, pois a causa disto tudo é a discri

minação de grande parte da shichvá de Tzofim contra nós.

Gilson 2 shichvá de Tzeirim ...
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A ÚLTIMA
CARTA DO

COMANDANTE
DA -

ORGANIZAÇÃO
JUDAICA EM
COMBATE
“O que nós passamos estes

cias não se pode talvez descrever com

palavras. Estamos cônscios de que tudo

quanto aconteceu ultrapassa os nossos
mais ousados sonhos.

“Os alemães foram duas vezes
forçados a fugir do gueto. Uma de nos:

sas unidades resistiu 40 minutos numa

posição. Uma segunda, 6 horas. Uma mi:

na que pusemos na área das fábricas de

escovas explodiu. Vários de nossos des-

tacamentos atacaram os alemães e os

atugentaram. Nossas perdas em ho:

mens são minimas e isto também é uma

vitória. |. morreu junto a um fuzil:

metralhadora, combatendo bravamente

Fenho a sensação de que estamos fazen:

do uma grande coisa. Que aquilo que 65-

perávamos tem um sentido elevado.

A partir de hoje, passamos a atuar

segundo a tática de guerrilha Hoje de

noite vão sair três unidades de combate.

Elas têm dois encargos: colher informa:

ções e apoderar-se de armas Lembre-se

que as armas curtas não têm para nós

nenhuma serventia. Raramente as utili

zamos. Precisamos urgentemente de

granadas, fuzis, fuzis-metralhadoras e

material expiosivo.

Não é possivel descrever as con:

dições em que vivem 08 judeus no queto.

Só alguns poucos poderão suportá-las,

todos os demais, cedo ou tarde, hão de

perecer. Seu destino está selado. Em

quase todos os bunkers, onde se es-

condem milhares de pessoas, não se po

de acender uma vela, porque falta ar,

Boa sorte, meu caro, talvez ainda

nos encontremos! O sonho de minha vi-

da já se concretizou, À autodefesa judatl:

ca no gueto tornou-se um fato. À resis

rência armada judaica constituiu-se. Sou

tastemunha das elevadas e heróicas lu-

tas dos insurretos judeus.

Mordehai Anielevitch

Gueto, 23 de abril de 1943

Esta carta foi enviada pelo co-

mandante da Organização Judaica de

Combate, ao seu delegado no lado aria-

no. E, mais do que qualquer outro docu-

mento, talvez, ela reflete 0 espirito com

que Anielevitch e seus companheiros se

iançaram ao combate.


